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Este livro é dedicado a todas as pessoas, instituições e organizações 
comprometidas com a conservação da agrobiodiversidade, que lutam 
diariamente para dar visibilidade, voz e melhores condições de vida 
para mulheres e homens que exercem o valioso trabalho de guardiões 
da biodiversidade.

Um viva a todos os agricultores familiares, tradicionais, assentados 
de reforma agrária, indígenas, quilombolas e ribeirinhos das Terras 
Baixas da América do Sul! 
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APRESENTAÇÃO
Sou apenas a fartura generosa 

e despreocupada dos paióis. [...] 
Sou o milho. 

Cora Coralina

Como o milho duro, que vira 
pipoca macia, só mudamos para 

melhor quando passamos pelo 
fogo: as provações da vida.

Rubem Alves

Por fim treze deuses sagrados 
encontram a solução, do milho 

então são criados, os seres 
humanos de então.

Ana Abel

Este livro é um convite para você percorrer os caminhos trilhados pelo milho 
nas Terras Baixas da América do Sul em épocas remotas e na atualidade. Nessa 
viagem, vamos interagir com povos indígenas, vamos conversar com agricultores, 
conhecer pesquisas genéticas e linguísticas e saber como esse cultivo está tão 
intimamente ligado à história humana no continente americano. Sabe-se que, em 
suas muitas variedades, o milho foi o alimento básico não apenas dos povos andinos, 
desde tempos imemoriais, mas também dos povos da Amazônia, da Caatinga, do 
Cerrado, da Mata Atlântica, do Pantanal e dos Pampas brasileiros e uruguaios.  

Transformado em poesia por Cora Coralina, em filosofia por Rubem Alves, 
que compara o amadurecimento humano à transfiguração do milho de pipoca em 
“flor branca e macia”, considerada alimento sagrado pelo Candomblé, o milho nos 
alimenta e alimenta também nossos animais, vira boneca de brinquedo para as 
crianças, carrega os paióis de fartura, propicia festejos agradecidos, em especial no 
mês de junho, tempo da colheita. O milho é pura benção!

Na América Central e também nas terras altas da América do Sul, o milho tem 
muitos registros relacionados a sua história, seus mitos e ritos. Dos muitos que tive a 
oportunidade de conhecer, destaco o mito da criação dos humanos a partir do milho, 
encontrado na tradição do povo Maia, cujos deuses teriam antes tentado humanizar 
o barro e a madeira, sem sucesso, como no poema de Ana Abel.

O grande diferencial da viagem que faremos ao ler este livro será conhecer 
a história do milho e como ele se dispersou, partindo da Amazônia até chegar ao 
Uruguai. As populações pré-colombianas que viviam nessa região das Américas 



eram muito pródigas em construir caminhos e o milho, acompanhando os humanos, 
chegou e pode ser amplamente encontrado nos principais biomas da América do 
Sul.

A agrobiodiversidade é também representada neste livro, que renova 
conceitos cientificamente consolidados sobre raças de milho, apresenta a 
conservação em sistemas agrícolas tradicionais, inclui as sementes crioulas e a 
diversidade de nosso principal cultivo nativo, a mandioca. Ao promover o diálogo 
desses conceitos com o conhecimento dos povos indígenas e dos agricultores que 
manejam essa diversidade a cada safra, estudos etnobotânicos realizados em todos 
os biomas enriquecem muito o conhecimento aqui apresentado.

O livro finaliza com experiências inspiradoras para o manejo da 
agrobiodiversidade. Vamos conhecer a criatividade e a paixão envolvida nos trabalhos 
que ampliam e conservam a diversidade genética, que estão sendo realizados 
atualmente por indígenas, povos e comunidades tradicionais e agricultores. 

Aqui você vai aprender, se inspirar e viajar... pegue a pipoca (que nesse 
neste livro você também vai conhecer melhor) e siga conosco nesses caminhos que 
se renovam...

Dra. Patrícia Bustamante –Embrapa Alimentos e Territórios



PREFÁCIO
A agrobiodiversidade pode ser definida como a parte da biodiversidade 

destinada a alimentação e agricultura e está organizada em quatro níveis de 
diversidade: a diversidade dentro da espécie ou intraespecífica, como as variedades 
crioulas, a diversidade entre as espécies, a diversidade de agroecosistemas e a 
diversidade cultural, a qual inclui a variabilidade de sistemas de pensamento, 
línguas, conhecimentos, práticas, tradições, costumes, crenças religiosas, tipos de 
alimentos, usos de bens naturais, técnicas e tecnologias que cria a humanidade. 
Em outras palavras a agrobiodiversidade é o resultado do processo co-evolutivo 
da domesticação de plantas, animais e paisagens realizado por distintos povos, em 
distintos momentos e lugares.

Nesse contexto, a obra intitulada Milhos das Terras Baixas da América do 
Sul e Conservação da Agrobiodiversidade no Brasil e Uruguai foi elaborado 
com o intuito de divulgar os resultados do Projeto Raças de Milho das Terras Baixas 
da América do Sul: ampliando o conhecimento sobre a diversidade de variedades 
crioulas do Brasil e do Uruguai, desenvolvido ao longo de quase quatro anos de 
trabalho. O Projeto foi fruto do esforço coletivo entre organizações, entidades, 
agricultores familiares, Universidades e, a Rede de Pesquisa Colaborativa do Grupo 
Interdisciplinar de Estudos em Agrobiodiversidade (InterABio), para investigar a 
diversidade de milho conservada in situ-on farm nos distintos biomas e regiões do 
Brasil e do Uruguai, bem como as estratégias de conservação, uso e manejo da 
agrobiodiversidade.  

O Livro contempla 17 capítulos distribuídos entres três partes: a Parte 
I, denominada Milho: a planta emblemática do Continente Americano; a Parte II, 
intitulada Distribuição e diversidade de milho do Brasil e do Uruguai; e a Parte III, 
dedicada as Experiências de conservação, manejo e uso da agrobiodiversidade.

Na Parte I foram abordados os aspectos históricos da evolução e da 
domesticação do milho, sua dispersão por meio das migrações humanas e a 
diversificação da espécie em distintas raças e variedades crioulas, evidenciando 
como a espécie se tornou o cereal emblemático dos povos do continente americano. 
A partir de uma revisão de estudos científicos e reunindo informações de distintas 
áreas do conhecimento, como da antropologia, da arqueologia, da linguística e da 
genética, o Capítulo 1 trata de responder às seguintes perguntas: onde, como e 
quando o milho foi domesticado e as possíveis rotas de dispersão para as Terras 
Baixas da América do Sul. 

A domesticação do milho se deu a partir de um processo co-evolutivo entre 
a espécie cultivada, os sistemas agrícolas e a seleção humana, possibilitando 
sua diversificação em distintas raças, ampliando sua variabilidade genética, o 



que resultou na conformação de centros secundários de diversidade ao longo do 
continente americano. Nesse contexto, o Capítulo 2 apresenta um breve histórico da 
classificação das raças de milho das Américas, a evolução do conceito de raças e a 
diversidade da espécie catalogada no Brasil e Uruguai até o século XX. A memória 
dos estudos está compilada em uma série de documentos sobre as raças de milho, 
elaborados para cada país, que juntos somam mais de 300 raças descritas para 
as Américas, constituindo a base do conhecimento sobre a diversidade do milho 
desde o seu centro de origem até as porções mais ao sul do continente. Por último, 
o Capítulo 3 apresenta como tema central uma visão da diversidade genética das 
coleções ex situ de milho do Cone Sul.

A Parte II apresenta o Projeto Raças de Milho das Terras Baixas da América 
do Sul: ampliando o conhecimento sobre a diversidade de variedades crioulas do 
Brasil e do Uruguai, onde foi realizado, como foi desenvolvido e seus principais 
resultados. O Capítulo 4 descreve detalhadamente a metodologia desenvolvida no 
âmbito do Projeto para responder às questões colocadas, contemplando as etapas 
de execução, materiais, métodos, ferramentas, bem como os principais resultados 
relacionados ao levantamento etnobotânico, à coleta de variedades crioulas e à 
caracterização fenotípica de espigas e grãos. O Capítulo 5 descreve a metodologia 
para a classificação das raças de milho, bem como as raças atualmente identificadas 
e conservadas por agricultores e agricultoras do Brasil e do Uruguai. Por último, 
o Capítulo 6 apresenta a metodologia para a identificação de micro-centros de 
diversidade, os critérios que foram utilizados para indicar e reconhecer as regiões 
como zonas prioritárias de conservação da diversidade genética do milho. 

A Parte III é dedicada às experiências da Rede de Pesquisa Colaborativa que 
atuou na execução do Projeto relacionadas à conservação, ao manejo e ao uso da 
agrobiodiversidade no Brasil e Uruguai, que incluem o milho, mas vão muito além 
da conservação dessa espécie. Os capítulos publicados revelam as estratégias de 
cada região, de organizações locais e dos agricultores na superação dos desafios 
em torno da conservação dos recursos genéticos, na promoção do fortalecimento 
e empoderamento dos agricultores na gestão da agrobiodiversidade. Os temas 
abordados revelam a diversidade e a natureza das experiências, os pontos de 
convergência e suas particularidades, sendo organizadas em dez capítulos.

No contexto do bioma Pampa, os três primeiros capítulos são dedicados às 
experiências em território uruguaio, sendo que o primeiro (Capítulo 7) apresenta 
a experiência da Red de Semilla Criolla y Nativa, seu processo organizativo, 
atividades junto aos agricultores e sua incidência na formulação de políticas públicas 
como o Plano Nacional de Agroecologia do Uruguai. O segundo (Capítulo 8) traz a 
experiência do resgate de milho pipoca no âmbito do Programa Huertas em Centro 
Educativos, a partir de ações pedagógicas integradas que envolvem crianças de 



escolas públicas que vão desde o plantio, seleção, avaliação e conservação até a 
incorporação das sementes na merenda escolar. Finalmente, o Capítulo 9 apresenta 
uma caracterização de variedades crioulas de milho pipoca e sua avaliação 
gastronômica com diferentes públicos em encontros científicos e de agroecologia 
como estratégia de revalorização das variedades crioulas.

No ecótono Pampa-Mata Atlântica, o Capítulo 10 apresenta a experiência 
da Associação dos Guardiões das Sementes Crioulas de Ibarama, Rio Grande 
do Sul, mostrando as fragilidades e as potencialidades que guardiões possuem 
enquanto grupo organizado, seja em seus processos de gestão, nas parcerias com 
outras instituições ou na valorização do trabalho das mulheres guardiãs. No bioma 
Mata Atlântica, o Capítulo 11 explora como a estratégia denominada Intercâmbios 
Agroecológicos e as trocas de sementes promovem a conservação de variedades 
crioulas, permitindo além do diálogo entre os agricultores, a livre circulação de 
germoplasma local, bem como a troca e a construção de conhecimentos sobre as 
sementes, seus manejos e usos na região da Zona da Mata de Minas Gerais.

Partindo para o Cerrado, considerado o bioma de contato com praticamente 
todos os outros biomas (com exceção do Pampa), o Capítulo 12 aborda as diferenças 
no manejo da diversidade genética do milho realizado por agricultores familiares 
assentados de reforma agrária e por comunidades indígenas Guarani Kaiowá, 
sendo a semente o início e o fim desse percurso. Na Caatinga, bioma genuinamente 
brasileiro, são apresentadas experiências de convivência com o semiárido. A primeira, 
abordada no Capítulo 13, traz a experiência da rede de guardiões das sementes 
da paixão do Agreste da Paraíba, com destaque para a diversidade manejada nos 
Bancos de Sementes Comunitários, para a Festa Estadual das Sementes da Paixão 
e para as estratégias de enfrentamento ao plantio de milho transgênico.

O Capítulo 14 conta a história da Comunidade de Ouricuri, localizada em 
Uauá, na Bahia, na gestão do território e no manejo da agrobiodiversidade no sistema 
agrícola tradicional Fundo de Pasto, o qual articula o uso de áreas individuais e 
áreas de uso coletivo para a criação animal, agricultura e extrativismo.

Chegando ao bioma Amazônia, o Capítulo 15 aborda a diversidade da 
mandioca, a dificuldade da nomenclatura das variedades e as pesquisas realizadas 
pela Embrapa Acre no que diz respeito à caracterização, avaliação, conservação e 
melhoramento genético da espécie. O Capítulo 16 descreve a importância do curso 
de formação de Agentes Agroflorestais Indígenas, promovido pela Comissão Pró-
Índio do Acre e regido pelo princípio da educação intercultural, na gestão territorial 
e ambiental, na proteção das terras indígenas e seus entornos, no manejo, no uso 
e na conservação dos recursos naturais e agroflorestais, sobretudo das palheiras 
(palmeiras).

Por fim, o Capítulo 17 faz uma reflexão de como as mediações sociais, a 



partir da análise de dois estudos de caso, fomentam e promovem processos 
organizativos, mobilização social e acesso a projetos e políticas públicas por parte 
dos agricultores e suas organizações para a conservação, do manejo e do uso da 
agrobiodiversidade.

Dessa forma, esta obra visa alcançar diferentes perfis de leitores, tais como 
estudantes e professores da comunidade acadêmica, pesquisadores, técnicos, 
extensionistas, agricultores familiares e indígenas, e desta forma gerar maior impacto 
social. Além disto, poderá ser utilizada como referência metodológica e colaborar na 
formação de recursos humanos para a conservação da agrobiodiversidade, para 
a valorização de variedades crioulas, para a classificação de raças de milho e a 
identificação de micro-centros de diversidade de milho e de outras espécies. 

Esperamos que o livro seja do seu agrado como foi para nós esta caminhada 
cheia de encontros, aprendizados e descobertas. Boa leitura!
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CAPÍTULO 7
doi

REDE NACIONAL DE SEMENTES NATIVAS E 
CRIOULAS DO URUGUAI

Mariano Beltrán
Engenheiro Agrônomo

Extensionista rural e Assessor Técnico da Red 
Nacional de la Red de Semillas Nativas y Criollas 
e da Associação de Produtores Orgânicos do 

Uruguai (APODU) - Redes AT
Faculdade de Agronomia

Montevidéu, Uruguai

INTRODUÇÃO
A Red de Semillas é composta por 

mais de 30 grupos locais distribuídos nos 
departamentos de Montevidéu, Maldonado, 
Colônia, Paysandú, Cerro Largo, Durazno, 
Canelones, Rocha, Tacuarembó, Treinta e 
Três, Lavalleja, San José, Salto e Artigas. Além 
disso, desde a sua criação a Rede é formada 
por Redes Amigos da Terra - Uruguai - e pela 
Faculdade de Agronomia da Universidade da 
República. O objetivo principal é o resgate 
e a reavaliação de variedades crioulas ou 
tradicionais, para aumentar a disponibilidade 
de sementes para a produção familiar, seja 
para autoconsumo ou para o abastecimento 
de mercados locais, dentro da estrutura de 
fortalecimento da soberania alimentar.

Na prática, isso é feito através da 
construção de um reservatório vivo comum 
de sementes, em que cada família, grupo ou 

pessoa que é membro da Rede disponibiliza 
ao coletivo suas variedades crioulas e seus 
conhecimentos associados, através do 
relato de sua experiência, da transmissão de 
conhecimento e a troca de sementes com outros 
membros.

Há uma grande diversidade de sistemas 
de produção participantes da rede, desde 
propriedades rurais com uma proporção 
significativa da produção destinada ao mercado 
local ou interno, até hortas urbanas ou 
suburbanas cuja produção se destina totalmente 
para o autoconsumo. Por sua vez, existem laços 
e formas associativas que incorporam parte 
dos membros da Rede, como Cooperativas ou 
grupos que compartilham máquinas, etc.

Além da diversidade de situações, 
o denominador comum é que são 
Empreendimentos Familiares, ou seja, fazendas 
nas quais o trabalho familiar é exclusivo ou 
quase que exclusivamente utilizado como a 
principal força produtiva. Além disso, uma forte 
valorização das sementes é compartilhada, 
particularmente as das variedades crioulas, que 
são as que têm raízes de longa data, tanto por 
sua relevância inquestionável para a produção e 
soberania alimentar quanto por seu valor afetivo 
e cultural.

ORGANIZAÇÃO DA REDE
Os grupos de Rede se reúnem 
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regularmente para planejar a produção e trocar sementes, além de discutir e 
planejar ações relacionadas às suas necessidades ou interesses particulares. A 
cada dois anos é realizado um Encontro Nacional e uma Festa de Semente Crioula 
(Figura 7.1), onde se avalia o que foi realizado e são defi nidas as linhas de trabalho 
estratégico até o próximo ano. É nesta instância da assembleia que são defi nidas 
as diretrizes políticas da Rede. Cada grupo local nomeia dois referentes (mulher e 
homem) para participar das Reuniões de Referentes realizadas durante o ano, onde 
ocorre a continuidade e acompanhamento das defi nições do Encontro Nacional.

Figura 7.1. Poster e atividades da 7ª Festa da Semente Crioula e a Agricultura Familiar, 
realizada em abril de 2017, em La Paloma, Rocha, Uruguai.

Existe também uma coordenação nacional composta por produtores, que 
se reúne com mais frequência e onde são tomadas as decisões operacionais que 
dão funcionamento diário à Rede. Esta área também conta com a participação 
de dois delegados das Redes AT e da Faculdade de Agronomia além da equipe 
técnica. No caso da Rede Nacional de Sementes Nativas e Crioulas, a existência 
de numerosos grupos locais tornou possível recuperar, reproduzir e intercambiar 
sementes em diversas condições, enriquecendo os sistemas de produção (Figura 
7.2). A autonomia não é construída a nível individual, mas a nível da comunidade-
grupo e na troca com outros grupos e comunidades (REDES AT, 2014).
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Figura 7.2. Intercâmbio de sementes realizado durante a 7ª Festa da Semente Crioula 
e a Agricultura Familiar, realizada em abril de 2017, em La Paloma, Rocha, Uruguai.

A prática do intercâmbio também alimenta as relações entre vizinhos e vizinhos 
e o tecido social, tanto comunitário, como regional e nacional. É por isso que, para 
a Rede, é tão importante a organização de diversas formas de reuniões ao longo do 
ano, reuniões de grupo, reuniões de líderes de grupo em nível nacional, reuniões 
regionais; e a cada dois anos uma reunião nacional com todos os membros. Essas 
reuniões são sempre acompanhadas por uma festa ou celebração onde ocorre o 
intercâmbio de sementes e conhecimentos.

A Rede de Sementes Nativas e Crioulas, juntamente com a Rede de 
Agroecologia e a Sociedade Científi ca Latino-Americana de Agroecologia, estão 
promovendo a aprovação de uma política pública de fomento à agroecologia - 
Plano Nacional de Agroecologia - que inclui, entre outros eixos, o apoio a fazendas 
agroecológicas, à transição, compras governamentais que priorizam a produção 
agroecológica familiar, o direito à terra, água e sementes, os direitos de jovens e 
mulheres.

TRABALHO COM JOVENS
Por vários anos, a Rede enfatizou o trabalho com jovens rurais e suburbanos 

de todo o país e apoiou a formação de grupos e sua luta pelo direito à terra e ao 
território. Por meio de uma formação política, o apoio à organização e incidência 
política com o Instituto Nacional de Colonização, dois grupos de jovens obtiveram 
acesso às terras do estado para produção agroecológica, e um terceiro grupo 
está em processo de fazê-lo. Um exemplo importante de treinamento e incidência 
política, troca de experiências e discussão estratégica é o Acampamento de Jovens 
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pela Soberania Alimentar que a Rede de Sementes Nativas e Crioulas organiza 
todos os anos em cooperação com o sindicato da produção agropecuária familiar.

Em setembro de 2017, foi realizado o II Acampamento Nacional de Jovens 
para a Soberania Alimentar “Terra, água e sementes para as nossas mãos”, no 
departamento de Paysandú, em uma área próxima à exploração de combustíveis 
fósseis (Figura 7.3). O programa incluiu como um dos eixos centrais o problema da 
mineração e do fracking, para contribuir com a conscientização e o debate entre os 
e as jovens sobre os impactos dessas atividades no meio ambiente e nos territórios. 
Foi também realizado trabalho sobre os direitos fundamentais - como o direito à 
água, à soberania alimentar, à terra e ao território - para contribuir com a formação 
política daqueles que sucederão os atuais líderes das organizações territoriais mais 
importantes do Uruguai.

Figura 7.3. Pôster do II Acampamento Nacional de Jovens pela Soberania Alimentar e 
foto do fi nal do acampamento.

O grau de conscientização dos jovens participantes demonstra a importância 
de integrá-los como sujeitos ativos na Organização e na Sociedade em geral. 
Sua capacidade crítica e refl exiva foi registrada na Declaração do Segundo 
Acampamento. Reunidos no salão de eventos, durante três dias mais de 60 jovens 
de diferentes partes do país, membros da Rede de Sementes Nativas e Crioulas, 
do Sistema de Desenvolvimento Rural, colonos e aspirantes a colonos, grupos de 
jovens urbanos, peri-urbanos e rurais, nos organizamos para viver juntos, trabalhar, 
aprender, intercambiar e discutir sobre dimensões relevantes para a Soberania 
Alimentar no Uruguai. Nos encontramos em Paysandú como forma de apoiar o 
grupo agroecológico de jovens “El Ombú” e sua reivindicação pelo direito à terra, 
água e sementes para seu desenvolvimento integral e como forma de apoiar a 
Escola Agrária Melchora Cuenca e, desta forma, todas as iniciativas e Projetos 
educacionais, formais e informais que posicionam a agroecologia como uma 
alternativa ao modelo dominante de produção e consumo. 
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Reunidos na Assembleia para encerrar o evento nós dissemos:

Não

Não ao medo dos jovens ou a qualquer estigmatização negativa que 
os meios de comunicação ou as instituições promovam.

Não à sociedade de consumo e às formas predatórias que desta 
foram geradas para com a natureza.

Não ao fraking nem aos modelos de desenvolvimento baseados 
em energias não renováveis, e também às energias renováveis   que 
não são desenvolvidas sob um modelo de Soberania, mas sim para 
alimentar o atual modelo de dependência e o crescimento do consumo 
e a destruição da natureza.

Não ao Patriarcado Machista, que defende a desigualdade de gênero 
e gera violência contra as mulheres e todos aqueles que não se 
curvam às suas hierarquias.

Sim

Sim aos modelos educacionais que promovem a cultura do trabalho 
cooperativo, da solidariedade e da Agroecologia.

Sim à defesa integral do território: promovendo o respeito à natureza, 
à água e à biodiversidade.

Sim ao acesso à terra para os jovens como forma de acessar a 
autonomia e a soberania integral.

Sim à promoção, adaptação e geração de Soberania Alimentar, 
Energética e Cultural, com a inclusão dos jovens, fortalecendo as 
relações entre as áreas rurais e urbanas.

Sim ao Comércio Justo e ao Consumo Responsável.

Sim para Diversidades Humanas.

Sim para o Plano Nacional de Agroecologia como espaço político para 
o desenvolvimento dessas premissas.

Finalmente, reivindicamos o Feminismo para uma Agroecología sem 
desigualdade de gênero. No ano 2017 o terceiro Acampamento Nacional de Jovens 
para a Soberania Alimentar será realizado nas instalações do grupo de jovens “Los 
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Parientes”. Este é um grupo de jovens, alguns provenientes de assentamentos 
irregulares da cidade de Treinta y Tres, que se juntaram ao grupo local da Rede de 
Sementes Nativas e Crioulas há 8 anos. Eles foram motivados pelo interesse na 
produção de alimentos agroecológicos (hortas orgânicas). Há dois anos, o Instituto 
Nacional de Colonização, órgão encarregado de distribuir terras do Estado para o 
fomento da produção agropecuária, respondeu positivamente ao pedido dos jovens 
e afirma que existe a possibilidade de conceder uma fração de terra perto da cidade 
de Trinta e Três para promover a produção agrícola. O grupo de jovens inicia um 
processo de trabalho para acesso às terras, gerando desta forma uma experiência 
de inserção produtiva ecológica. No final de 2017, eles receberam uma fração de 10 
ha a 5 km da cidade de Treinta y Tres.








